
Em 1954 minha família tinha um dos poucos 
aparelhos de rádio na cidade em que morávamos. 
Nele eu me pregava escutando de tudo: “Repórter 
Esso”, outros noticiários, radionovelas, apresentações 
radiofônicas, humor, futebol e até a “Voz do Brasil”. 
Escutei de tudo. Foi naquele rádio que acompanhei em 
detalhes a crise, o suicídio e as consequências políticas 
da morte do presidente Getúlio Vargas.

Dali por diante nunca me afastei da política. Assisti 
e convivi com a tomada do poder pelos militares, a 
redemocratização, a primeira eleição pelo voto direto, 
a de Collor, em 1989, até hoje. O que se tem pra dizer 
é que o Brasil não guarda qualquer coerência na sua 
história política. Desde os militares, em 1964, até 
hoje, em todas as eleições as regras foram modificadas 
pra atender aos interesses de momento dos grupos 
dominantes da política. Registro o “Pacote de Abril”, 
de 1977 através de um decreto-lei do presidente 
da República, que fechou o Congresso Nacional e 
modificou todas as regras da eleição no ano seguinte.

Em todas as eleições tem sido assim. Em 2018 
já não é diferente. Em 2017 o Congresso Nacional 
aprovou uma mini-reforma eleitoral. Absolutamente 
conveniente aos congressistas da ocasião. Na essência 
ela facilitou a vida de quem hoje tem mandato e 
dificultou a renovação. Pros novos, restou os 45 dias de 
campanha, insuficientes pra se tornarem conhecidos 
como candidatos. Pior: o financiamento público da 
campanha será gerido pelos dirigentes atuais dos 
partidos políticos que vão beneficiar a quem lhes 
convier.

Esse é o quadro político-eleitoral. Mas o quadro real 
do país frente a si mesmo 
e ao mundo caminha na 
direção contrária. Quebrado 
por sucessivas gestões 
incompetentes e por uma 
gestão política predatória, 
o Brasil está a um passo do 

precipício.
Déficit fiscal enorme, economia em retração, 

política incapaz, gestão pública corporativa, poderes 
caríssimos e a carga de impostos no limite. A receita 
seria o crescimento econômico. O país responderia. 
Mas o interesse que está nas eleições não é esse. É a 
continuidade do poder e dos recursos financeiros do 
país nas mãos dos mesmos que o quebraram.

O mundo espera o mínimo de segurança jurídica 
pra investir no Brasil. Mas não é esse o propósito desta 
eleição. O propósito é a manutenção do poder dentro 
dos mesmos feudos que o conduziram e o quebraram 
nessas últimas décadas. A última, principalmente. Não 
parece teremos o que comemorar em outubro com o 
resultado eleitoral de 2018.

Onofre Ribeiro é jornalista em Mato Grosso

U
m grupo de 30 jovens do projeto Futuros 
Produtores do Brasil, criado pelo Sistema 
Famato com o objetivo de manter os jovens 
no campo e despertar neles a paixão pelo 

agro, participam nessa semana (16 a 21 de julho) de uma 
programação diferenciada. São cinco dias percorrendo 
propriedades rurais referências em práticas agropecuárias 
no estado de Mato Grosso. As fazendas foram premiadas 
nas 2ª e 3ª edições do Prêmio Sistema Famato em Campo. 
Na última terça-feira, o grupo esteve em Tangará da Serra, 
onde conheceu o Programa Horticultura desenvolvido no 
Campus da Unemat. Amanhã, 20, o grupo visita a Fazenda 
Platina, em Santa Carmem, que atua nas atividades de 
pecuária e agricultura (soja) finalista da 3ª edição.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Grupo da Famato conhece Horticultura em Tangará

Haverá segurança 
no futuro próximo?
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Indústria Vacinação Interditado

ARTIGO

A Federação das Indús-
trias realizará o circuito de 
eventos “Prioridades da In-
dústria”, que percorrerá Si-
nop, Cáceres, Rondonópolis 
e Cuiabá para ouvir as de-
mandas dos empresários de 
cada região. A finalidade é 
elaborar medidas necessá-
rias para o crescimento da 
economia do estado.

A Campanha Nacio-
nal de Vacinação contra a 
poliomielite e o sarampo 
será realizada de 6 a 31 de 
agosto de 2018 e tem como 
meta imunizar em todo o 
País 11.213.278 crianças de 
um ano até quatro anos, 11 
meses e 29 dias. Em Mato 
Grosso, a meta é imunizar 
202.216 crianças.

O Conselho de Medicina 
de Mato Grosso (CRM-MT) 
decidiu pela interdição da 
empresa Plástica Para Todos 
em Mato Grosso, em sessão 
plenária na noite desta terça-
feira, 17. Com a decisão, o 
consultório da empresa está 
proibido de funcionar até 
que as irregularidades sejam 
sanadas.   

Enfrentá-lo
Pedro Taques disse ter a 

impressão de que seus prin-
cipais adversários estão se 
juntando para enfrentá-lo 
nas eleições. “O povo é sábio 
e sempre tem razão. É impor-
tante dizer que me parece 
que existe algo assim: ‘Todos 
contra Taques’”, acrescentou 
o governador.,
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Taques promete mais uma vez que irá recuperar MT-240
O prefeito de Arenápolis, Zé Mauro publicou um vídeo 

onde aparece contando que  cobrou do Governador Pedro 
Taques a recuperação da MT-240. Na publicação, ele 
afirma que o chefe do Executivo Estadual, mais uma vez, 
afirmou que promoverá melhoria na rodovia. “Não é falta 
de pedir, e nem de luta. Temos que entender a situação do 
estado, mas vamos acreditar mais uma vez (no estado)”, 
contou o Zé Mauro, que teve sua reivindicação reforçada 
por Zema, prefeito de Nortelândia.
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Mantido

Aliança

Palanque

Taques
O governador Pedro Ta-

ques (PSDB) comentou as re-
centes articulações políticas 
relacionadas ao processo elei-
toral deste ano e que colocam 
o MDB – do deputado Carlos 
Bezerra – no arco de alian-
ças do ex-prefeito de Cuiabá 
e pré-candidato ao Governo, 
Mauro Mendes (DEM).

O senador e pré-candi-
dato ao Governo de Mato 
Grosso, Wellington Fagundes 
(PR) disse não ter sido avisa-
do sobre a decisão do MDB 
em firmar aliança com o De-
mocratas. Apesar disso, afir-
mou que mantém seu projeto 
de comando do Palácio Paia-
guás.

O presidente do PSD em 
Mato Grosso, Carlos Fávaro, 
confirmou que a sigla tende 
a fechar aliança com o pré-
candidato ao Governo Mauro 
Mendes (DEM). Segundo o ex-
vice-governador afirmou que 
o projeto político do partido 
se encaixou melhor às propos-
tas do ex-prefeito de Cuiabá.

O deputado federal Vic-
torio Galli disse ter apresen-
tado quatro itens ao gover-
nador Pedro Taques (PSDB) 
como condicionantes para 
que a sigla feche aliança para 
as eleições deste ano. A prin-
cipal condições são o grupo 
dar palanque ao presidenci-
ável Jair Bolsonaro.

Convivi com a 
tomada do poder 
pelos militares


